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A sociedade contemporânea é marcada pelo avanço tecnológico que instiga a 

produção do conhecimento em ritmo cada vez mais acelerado. Em decorrência disso, 

as formas tradicionais de transmissão do conhecimento estão sendo questionadas e o 

ensino fundado exclusivamente na transmissão de informação vem tornando-se 

obsoleto.  

Nesse contexto, o grande desafio da universidade é formar profissionais capazes 

de produzir conhecimentos e de saber utilizá-los na busca de respostas e no 

enfrentamento das situações adversas do cotidiano. Para tanto, as atividades 

acadêmicas voltadas para a resolução de situações-problema e para o conhecimento 

da realidade, tornam-se importantes ferramentas na formação dos acadêmicos 

(BEIRÃO, 2014).  

Desse modo, a inserção do aluno de graduação na cultura acadêmica por meio 

da Iniciação Científica apresenta-se como um valioso instrumento de aprimoramento de 
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qualidades almejadas em um profissional de nível superior, tendo em vista que ela 

garante, além do desenvolvimento científico, o próprio crescimento profissional e 

pessoal do estudante.  

A Iniciação Científica tem grande importância no contexto acadêmico porque tem 

como propósito a fecundação e proliferação do conhecimento, utilizando a pesquisa 

para atingir este objetivo, se apresentando, assim, como um excelente instrumento de 

aprendizado e agente de fomento à interação entre o estudante, a universidade e a 

comunidade.  

Em se tratando de curso de formação de professores da educação básica, esse 

aspecto assume posição relevante, haja vista que a investigação é o caminho pelo qual 

encontramos respostas para inquietações do cotidiano que desafiam a prática 

educativa.  

O movimento de valorização da pesquisa na formação de professores tem sua 

origem nos anos de 1960, na Inglaterra, nos currículos formulados pelas escolas de 

inovação, e aqui no Brasil tem encontrado ressonância nas proposições de 

pesquisadores que têm se dedicado a estudo sobre o professor e a pesquisa na 

educação básica, a exemplo de André (2001) e de Lüdke et al. (2009). 

A inclusão da pesquisa e a valorização da prática na formação dos professores 

estão expressas nos documentos legais que estabelecem as diretrizes e bases da 

educação nacional. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei n°. 

9.394/96) define no seu Artigo 61 os fundamentos metodológicos que presidirão a 

formação de profissionais para atuarem nos diferentes níveis e modalidades de ensino, 

enfatizando a “[...] associação entre teorias e práticas, inclusive mediante a capacitação 

em serviços [...]” (BRASIL, 1996, p. 19). 

O Parecer CNE/CP 009/2001 do Conselho Nacional de Educação de 

08/05/2001, que estabelece as diretrizes curriculares nacionais para a formação de 

professores da educação básica em nível superior, preconiza no seu Artigo 3º que a 

formação de professores que atuarão nas diferentes etapas e modalidades da 

educação básica observará princípios norteadores do preparo para o exercício 

profissional específico, que considerem “[...] a pesquisa, com foco no processo de 

ensino e de aprendizagem, uma vez que ensinar requer, tanto dispor de conhecimentos 
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e mobilizá-los para a ação, como compreender o processo de construção do 

conhecimento [...]” (BRASIL, 2001, p.2).  

O movimento da realização da pesquisa coloca novas perspectivas no campo da 

formação docente em que investigar, questionar e confrontar amplia a compreensão da 

prática ao mesmo tempo em que propicia o desenvolvimento de capacidades 

investigativas e reflexivas. Nesse sentido, a elaboração e a execução de um projeto de 

pesquisa contribuem significativamente para a profissionalização individual e coletiva 

dos professores (DOMINSCHEK et al., 2014). 

Do conjunto dessas reflexões, é possível apreender que a integração entre 

processo formativo e pesquisa favorece a melhoria da formação e da atuação docente. 

O Seminário de Iniciação Científica do Plano Nacional de Formação de Professores da 

Educação Básica (PARFOR) no âmbito da UFPI faz parte do esforço de valorização 

desta atividade e objetiva, a partir da apresentação dos Trabalhos de Conclusão de 

Curso, promover o intercâmbio entre graduandos dos cursos ofertados através do 

programa.  

Por ocasião dos Seminários de Iniciação Científica, os estudantes têm a 

oportunidade de expor o seu trabalho e a participação dos demais integrantes da 

comunidade universitária, com críticas e sugestões aos trabalhos apresentados, 

representa uma excelente contribuição à formação dos alunos do PARFOR/UFPI. 
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